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INTRODUÇÃO
O judô, criado em 1882 pelo mestre Jigoro Kano, chegou ao Brasil através de imigrantes japoneses, 

em 1908, pelo Porto de Santos, em São Paulo. Passou, em 1914, na cidade de Porto Alegre/RS, por meio dos 
lutadores do Instituto Kodokan, Mitsuyo Maeda e Soishiro Satake, o qual realizaram a primeira demonstração 
em solo gaúcho (NUNES, 2013). O judô nesse período não se firmou no Estado, vindo a ser introduzido, de 
fato, somente na década de 1950, pelo japonês Takeo Yano (BOEHL, 2016). A partir do estabelecimento na 
Capital, a luta passou a ser difundida para outras regiões do RS.

Esta pesquisa visa descrever a emergência do judô de Venâncio Aires (V.A.), bem como apresentar 
elementos que permitiram o seu estabelecimento na localidade desde os seus primórdios na década de 
70 até o início do século XXI. Para isso, utilizamos o aporte teórico-metodológico da História Oral, o qual 
possibilita o alargamento das interpretações do passado (ALBERTI, 2010). Para as entrevistas semiestruturadas, 
foram selecionados três informantes, com os seguintes cuidados: identificação de protagonistas; elaboração 
do roteiro; realização e gravação em aparato digital; processamento - transcrição, conferência de fidelidade, 
pesquisa e leitura final; assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

* O presente trabalho não contou com apoio financeiro de nenhuma natureza para sua realização.
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ANÁLISE E DISCUSSÃO
As evidências apontam que o judô surge em V.A. após a apresentação na cidade de algumas 

modalidades corporais, por um grupo itinerante da cidade de Canoas/RS. Um dos componentes dessa 
trupe era o judoca e lutador-televisivo João Neri Satter Mello, o Scaramouche, que impressionou por sua 
performance acrobática. O então diretor do Colégio Oliveira Castilhos, Alécio Alves de Moraes, admirado com 
o visto, determinou-se a fomentar a prática na cidade. Segundo Boehl (2016), sabendo sobre a presença do 
faixa-marrom Joel Luiz Guarilha, vulgo Carioca, na vizinha cidade de Santa Cruz do Sul, resolveu convidá-lo 
para o mister das aulas. As atividades se iniciaram em 21 de setembro de 1971, nas dependências da escola, 
com um numeroso corpo de alunos, sobre um diminuto dojô2. Em 1973, Joel Guarilha fora convidado 
a lecionar a luta no curso de Educação Física nas Faculdades Integradas de Santa Cruz do Sul vindo a 
abandonar a escola. Sem mestre, procurou-se um novo. Temporariamente, ficaram sob a batuta de um 
militar do exército graduado na faixa marrom3. Como esse fora transferido para outra cidade, a cidade ficou 
sem judô. Então, o próprio faixa-amarela Alécio de Moraes assumiu o comando. O professor para melhorar 
o seu desempenho docente, iniciou os seus treinos na Academia Rui Barbosa, em Porto Alegre, sem deixar 
de ministrar as aulas no Colégio Oliveira, até se graduar faixa marrom. Sensei4 Alécio seguiu à frente da 
equipe até meados da década de 90, quando se afastou para trabalhar na indústria de tabacos. Assim, o 
seu aluno recém faixa preta, Marco Antônio Pretto, assumiu o comando da equipe. 

Os anos 90 e 2000 do judô venâncio-airense foram marcados pela ascensão desportiva no cenário 
gaúcho e brasileiro. Alguns judocas passaram a se destacar, conquistando títulos e reconhecimento, nas 
competições realizadas pela Federação Gaúcha de Judô, em nível estadual, e pela Confederação Brasileira 
de Judô, em nível nacional. São eles: Henrique Silva, Tamara dos Anjos, Alixsander Campos e Ane Vitória.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O judô em V.A. surge em um esforço do professor de educação física do Colégio Oliveira Castilhos, 

após uma apresentação da luta na cidade. O primeiro professor foi Joel Luiz Guarilha, sucedido por um 
militar do exército, e após por Alécio Alves de Moraes e Marco Antônio Pretto. Nos anos 1990 e 2000, o 
judô da localidade passou a se destacar nas competiões oficiais.
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2 Local de treino.

3 Nenhum dos entrevistados soube declinar o nome.

4 Professor.
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